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Resumo: O câncer do colo do útero é o quarto tipo mais comum e está entre os maiores responsáveis pela 
morbidade e mortalidade entre as mulheres. O teste de Papanicolaou é utilizado no rastreio, como principal 
estratégia para detectar lesões precursoras, fazer o diagnóstico da doença e possui de baixo custo. O projeto 
de extensão “Prevenção e educação na atenção à saúde da mulher: coleta de Papanicolaou” realiza a coleta 
do material cervical e o exame citopatológico, inserindo os  acadêmicos dos cursos de Farmácia e 
Enfermagem no contexto da prevenção do câncer do colo do útero na saúde pública. O objetivo deste 
trabalho foi relatar o quantitativo de exames citológicos realizados no período de 2011 a 2020 onde foram 
atendidas 2.343 mulheres, sendo destes 864 (36,8%) exames normais e 1.412 (60,3%) inflamatório. As 
lesões celulares mais graves observadas foram 1 (0,04%)  lesão de alto grau (HSIL) e  adenocarcinoma (AIS) 
in situ 1 (0,04%). O  projeto de extensão tem trabalhado em prol da  saúde da mulher,  no atendimento à 
população, ao agilizar as análises citopatológicas.  Coloca os  acadêmicos da área de saúde  diante das 
situações reais,  postas pelos serviços e pela gestão em saúde. 
 
Palavras-chave: Teste de Papanicolaou. Neoplasias do colo do útero. Patologia. 
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NOME DO PROGRAMA OU PROJETO 
 

Prevenção e educação na atenção à saúde da mulher: coleta de exame 
Papanicolaou. 
 

PÚBLICO-ALVO 
 

Mulheres que realizaram o exame citopatológico pelo projeto extensionista. 
 

MUNICÍPIOS ATINGIDOS 
 

Ponta Grossa. 
 

LOCAL DE EXECUÇÃO 
 

Laboratório de Citologia vinculado ao Departamento de Análises Clínicas e 

Toxicológicas. 
 

JUSTIFICATIVA 
 

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (BRASIL, 2014a), o câncer do colo do 

útero está entre os maiores responsáveis pela morbidade e mortalidade entre as mulheres. 

Conforme a estimativa mundial de 2018, ocorreram 18 milhões de casos novos e 9,6 milhões 

de óbitos no mundo por câncer, e neste parâmetro o câncer do colo do útero foi o quarto 

mais frequente, com uma estimativa de 570 mil casos novos, representando 3,2% de todos os 

cânceres (BRAY et al., 2018). Na população brasileira, é estimada para 2020-2022 a 

ocorrência de 625 mil casos novos de câncer e destes, 16.590 para câncer do colo do útero, 

com um risco estimado de 15,43 casos caracterizando o quarto mais incidente em 7,4% das 

mulheres no Brasil (BRASIL, 2019). 

Configurando-se como um dos mais importantes problemas de saúde pública do 

Brasil, o câncer do colo do útero é o quarto tipo de câncer mais comum entre as mulheres, e 

sua incidência é maior em países menos desenvolvidos quando comparada aos países mais 

desenvolvidos. Em geral, ela começa a partir de 30 anos, aumentando seu risco rapidamente 

até atingir o pico etário entre 50 e 60 anos. Esse câncer foi responsável pelo óbito de 265 mil 

mulheres em 2012, sendo que 87% desses óbitos ocorreram em países em desenvolvimento  
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(BRASIL, 2014). 

O teste Papanicolaou é aceito internacionalmente como o instrumento mais 

adequado e de baixo custo, conhecido e aceito como a principal estratégia para detectar 

lesões precursoras e fazer o diagnóstico da doença. (OLIVEIRA et al., 2004). A coleta do 

material pode ser realizada por médicos, enfermeiros, farmacêuticos, desde que treinados 

previamente, em postos ou unidades de saúde da rede pública. A realização periódica do 

exame citopatológico continua sendo a estratégia mais adotada para o rastreamento do 

câncer do colo do útero. 

O projeto de extensão “Prevenção e educação na atenção à saúde da mulher: 

coleta de exame Papanicolaou” (Projetopap) tem atuado junto à comunidade realizando a 

coleta cervicovaginal e o exame citopatológico, de forma a inserir acadêmicos dos cursos de 

Farmácia e Enfermagem no contexto da prevenção do câncer do colo uterino em saúde 

pública. 

OBJETIVOS 
 

Relatar o quantitativo de exames citológicos realizados pelo Projetopap no 

período de 2011 a 2019. 
 

METODOLOGIA 
 

Foi realizado um levantamento quantitativo das mulheres atendidas pelo 

Projetopap, junto ao Ambulatório de Saúde da UEPG, Unidades de Saúde, Hospital 

Universitário Regional e  Rede Feminina de Combate ao Câncer, no período de 2011 a 

2019. Os resultados foram tabulados em planilha Excel® (Microsoft) e a  estatística foi 

realizada por frequência simples. 
 

RESULTADOS 

Foi realizado um levantamento dos dados relativos  aos  exames citológicos de 

Papanicolaou para prevenção do câncer do colo útero, realizados pelo Projetopap, no 

período de 2011 a 2020, no qual foram atendidas 2.343 mulheres.  O resultado por ano, de 

2011 a 2019, foram respectivamente, 67, 127, 116, 201, 280, 367, 481, 234, 51 e zero, 

conforme o gráfico Fígura 1. 

Quantos aos resultados dos exames, 864 (36,8%) foram normais, 1.412 (60,3%)  
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inflamatório, e as lesões celulares mais graves observadas foram 1 (0,04%)  lesão de alto 

grau (HSIL) e  adenocarcinoma (AIS) in situ 1 (0,04%). Os demais dados referentes à 

presença de resultados normais, inflamatórios, presença de células escamosas atípicas de 

significando indeterminado (ASC-US) e células atípicas onde não se pode excluir um HSIL 

(ASC-H) encontram-se na tabela 1. 
 

Figura 1 – Exames citológicos realizados pelo Projetopap por ano, no período de 2011 a 2020 
 

 
Fonte: Os autores 

 

Tabela 1 – Resultados dos exames citológicos realizados pelo Projetopap no período de 2011 a 2020 

 

Exame 
Total 

Abs Percentual (%) 
Normal 864 36,88 

Inflamatório 1.412 60,27 
ASC-US 42 1,79 

LSIL 18 0,77 
ASC-H 5 0,21 
HSIL 1 0,04 

AIS in situ 1 0,04 
Total 2.343 100 

Fonte: Os autores 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O  projeto de extensão Projetopap, tem trabalhado em prol da  saúde da mulher,  no 

atendimento à população, ao agilizar as análises citopatológicas.  Coloca os  acadêmicos da 

área de saúde  diante das situações reais,  postas pelos serviços e pela gestão em saúde.  

Assim, o projeto tem preenchido lacunas na formação, propiciando ao discente o  

desenvolvimento de uma prática complexa, com atitudes de escuta, de interação profissional-

usuário, determinantes na qualidade assistencial. Foca na corresponsabilidade dos setores de 

saúde e de educação, desenvolvendo um processo ensino-aprendizagem significativo para o 

aluno, criativo e comprometido com as necessidades loco regionais de saúde, incentivando  a 

autonomia e auto-gestão do próprio aprender. 
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